
Entendendo os processos naturais no meio ambiente: análise dos efeitos das perturbações 
naturais em fragmentos de Floresta Atlântica no nordeste brasileiro

Natural processes in the environment: analysis of the effects of natural disorders in fragments of 
the Atlantic Rainforest in northeastern Brazil

Marcelo Cesar Lima Peres1, Kátia Regina Benati2, Alessandra Rodrigues S. de Andrade3, Marcelo Alves Dias3, Tércio 
da Silva Melo3, Jacques Hubert Charles Delabie4, Anderson Abbehusen Freire de Carvalho5

RESUMO: Este estudo investiga o efeito das perturbações naturais sobre a biodiversidade local em três fragmentos de Floresta Atlântica da 
Bahia (Brasil). O estudo foi realizado na Reserva Ecológica Michelin - REM (Igrapiúna - Bahia), num remanescente de 180 ha, Reserva Ecologia 
de Dois Irmãos (REDI) (Recife - Pernambuco) com 382 ha e Parque Metropolitano de Pituaçu (PMP) com 325 ha. Foram analisadas através 
de cinco métodos de amostragem, 21 clareiras naturais e 21 trechos de floresta adjacente. Variáveis de microclima e micro-habitat diferiram 
significativamente entre clareira natural (CN) e floresta adjacente (FA). Observou-se um maior número de espécies exclusivas em áreas de flo-
resta adjacente e diferenças composicionais entre CN e FA foram observadas em um dos fragmentos estudados. Entendemos que as clareiras 
naturais desempenham um papel acentuado na dinâmica espacial da biodiversidade, e, portanto, contribuem para a prevenção da exclusão 
competitiva, favorecendo a manutenção da biodiversidade local, inclusive em fragmentos florestais inseridos em paisagens agrícolas.
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ABSTRACT: The effect of natural disorders on local biodiversity in three fragments of the Atlantic Rainforest in Bahia, Brazil, is analyzed. The 
study was carried out in the Michelin Ecological Reserve – (REM) in Igrapiúna BA, Brazil, with a 180 ha-remnant forest; Reserva Ecologia 
de Dois Irmãos (REDI) (Recife PE Brazil) with 382 ha and Parque Metropolitano de Pituaçu (PMP) with 325 ha. They were analyzed by five 
sampling methods, 21 natural clearings and 21 stretches of adjacent forest. Microclimate and microhabitat variables differed significantly in 
natural clearing (NC) and adjacent forest (AF). A greater number of exclusive species was reported in adjacent forest areas and compositional 
differences between NC and AF were observed in one of the fragments. Results reveal that natural clearings play a relevant role in biodiver-
sity´s spatial dynamics. In fact, they contribute towards the prevention of competitive exclusion, enhancing the maintenance of local biodi-
versity, including forest fragments inserted within agricultural landscapes.
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INTRODUÇÃO

O papel das perturbações naturais é reconhecido na estruturação biológica de comunidades em florestas 
tropicais (RICHARD, 1996; BONGERS et al., 2009, URIARTE et al., 2009; SIRI et al., 2019). Estas perturbações aumen-
tam a heterogeneidade de habitats, permitindo a especialização e a divisão de recursos entre as espécies, e, portanto, 
previnem a exclusão competitiva e promovem a diversidade (CONNELL, 1978; DENSLOW, 1980; GÜNTER et al., 2007; 
PERES et al., 2014). A forma mais visível de perturbação em ambientes de florestas é a formação de clareiras, causadas 
pela queda de uma ou mais árvores, formando uma abertura no dossel (GREEN, 1996; RICHARD, 1996; MUSCOLO 
et al., 2014; SIRI et al., 2019). As clareiras naturais são consideradas as principais responsáveis pela regeneração de 
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florestas tropicais, contribuindo de forma significativa para sua diversidade florística (DENSLOW; HARTSHORN, 1994; 
KELLNER et al., 2009; SIRI et al., 2019). 

A regeneração via clareiras promove o desenvolvimento de espécies pioneiras e primárias, provocando mu-
danças acentuadas na dinâmica de populações de árvores, composição de espécies e taxa de crescimento (BROKAW, 
1985; FRAVER et al., 1998). Portanto, tem sido considerado um mecanismo essencial para a manutenção da diversida-
de nas florestas (DENSLOW, 1980; WHITMORE, 1996; SCHNITZER; CARSON, 2001; KELLNER et al., 2009). 

As clareiras naturais influenciam a distribuição espacial e temporal de plantas e, consequentemente, afetam 
os animais que interagem com estes organismos (STILES, 1975; THOMPSON, 1980; DUNN, 2004; PERES  et al., 
2007; PERES et al., 2014). Entretanto, poucos tratam de animais, a maioria foca nos aspectos estruturais, como área, 
idade, geometria e tipo de queda, assim como nos organismos vegetais (BROKAW, 1982b; RUNKLE, 1985; WHITMORE, 
1996; ARMELIN; MANTOVANI, 2001; LIMA, 2005). Estes estudos têm verificado influências significativas das clareiras 
naturais sobre comunidades vegetais, dentre os quais podemos citar: estudos com árvores (DENSLOW, 1980), plantas 
pioneiras (BROKAW, 1982a; TABARELLI; MANTOVANI, 1999), crescimento de plântulas (BROWN, 1996), interação da 
área da clareira e herbivoria com o estabelecimento, crescimento e sobrevivência de espécies pioneiras (PEARSON et 
al., 2003), na abundância e riqueza de espécies de plantas (DECHNIK-VAZQUEZ et al., 2016).

Dentre os estudos com animais, podemos mencionar as aves (LEVEY, 1988; SIRI et al., 2019), formigas (BASU, 
1997; FEENER; SCHUPP, 1998; PATRICK et al., 2012) e aranhas (PERES et al., 2007; PERES et al., 2010; PERES et al., 
2014). Nestes estudos foram encontradas diferenças significativas na estrutura e composição das comunidades de aves 
e aranhas tecedeiras entre clareiras naturais e florestas maduras (LEVEY, 1988; PERES et al., 2007; SIRI et al., 2019). Já 
para as formigas, os resultados em relação aos parâmetros da comunidade foram conflitantes. Em um estudo realizado 
na Índia, a riqueza em espécies diferiu entre as formações de mata e clareira (BASU, 1997). Já em um estudo realizado 
em uma floresta no Panamá, a abundância, riqueza e composição de espécies não diferiram (FEENER; SCHUPP, 1998). 

Em um estudo realizado na floresta na Costa Rica, verificou-se que a riqueza estimada (Chao 2) diferiu entre 
clareira e floresta madura adjacente, embora a composição de espécies não tenha sido diferente (PATRICK et al., 
2012). Também foi verificado que não existe uma tendência da assembleia de formigas das clareiras se assemelharem 
às assembleias das matas adjacentes à medida que as clareiras envelhecem (PATRICK et al., 2012). 

As aranhas (Arachnida: Araneae) estão entre os animais mais abundantes e diversos, constituindo a sétima 
maior ordem animal em riqueza (CODDINGTON; LEVI, 1991; GONZAGA et al., 2007), com 48.086 espécies descritas 
ao nível global (WORLD SPIDER CATALOG, 2019). Na estrutura trófica agem como predadoras secundárias (FOELIX, 
2011; GONZAGA et al., 2007), regulando direta ou indiretamente a abundância de táxons que atuam em importantes 
processos ecossistêmicos, como herbívoria, polinização, decomposição e dispersão (CHURCHILL, 1997; ROMERO, 
2005). Além disso, as aranhas têm um papel significativo no controle de pragas agrícolas (ISAÍA et al., 2010; LEFEBVRE 
et al., 2017; MICHALKO et al., 2019). As formigas (Hymenoptera: Formicidae), assim como as aranhas, estão entre os 
animais mais abundantes e diversos (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990) com 14.893 espécies descritas no planeta, sendo 
que 3.729 ocorrem na Região Neotropical (BOLTON, 2012). Nessas florestas as formigas são um componente impor-
tante na serrapilheira (WARD, 2000; VARGAS et al., 2013). 

Estudos indicam que a diversidade de formigas está fortemente correlacionada com a complexidade estrutu-
ral do habitat (SANTANA-REIS; SANTOS, 2001; LASSAU; HOCHULI, 2004; HITES et al., 2005; DELABIE et al., 2007). 
A distribuição dos ninhos tem estreita relação com a luminosidade, umidade e temperatura (LEVINGS, 1983; HÖLL-
DOBLER; WILSON, 1990), embora os ninhos de formigas cortadeiras tenham mais relação com a temperatura (CANU-
TO et al., 2009). Já as atividades de forrageio têm relação significativa com a umidade e temperatura (CHONG; YANG 
LEE, 2009). Distúrbios também podem influenciar fortemente a riqueza e composição da assembleia de formigas de 
serrapilheira (CAMPOS et al., 2007; PALLADINI et al., 2007; PERES, 2012). 
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Este estudo investiga se as perturbações naturais exercem algum efeito sobre a biodiversidade local em três 
fragmentos florestais no Nordeste do Brasil, visando compreender os processos no meio ambiente. Abordamos duas 
questões centrais: (i) A estrutura de habitat (microclima e microhabitat) encontrada em clareira natural difere signifi-
cativamente daquela encontrada em floresta madura adjacente? (ii) A composição e riqueza em espécies encontradas 
em clareira natural diferem significativamente daquelas encontradas em floresta madura adjacente? 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 ÁREA DE ESTUDO

O estudo foi realizado em três fragmentos de Floresta Atlântica do Nordeste brasileiro:
Reserva Ecológica Michelin (REM): Localizada entre os municípios de Igrapiúna e Ituberá - Bahia (13°50’S 

39°10’W), a 18 km do litoral. Apresenta área total de 3.096 ha, formada por um mosaico com diferentes estágios 
sucessionais, causados por diferentes tipos de perturbações antrópicas provenientes da extração de madeira e outras 
formas de pressão antrópica, tais como caça e exploração do palmito, além de algumas áreas convertidas em agricul-
tura e pastagens. No interior da REM, a floresta ombrófila compõe um mosaico com os seringais e está dividida em 
quatro fragmentos: Mata de Pacangê - 550 ha, Mata da Vila Cinco - 180 ha, Mata de Pancada Grande - 172 ha e Mata 
Luís Inácio - 140 ha (FLESHER, 2013). A precipitação média anual é de 2.051 mm e a temperatura oscila entre 18º e 
30ºC, sem período de estiagem (FLESHER, 2013).

Reserva Ecológica Dois Irmãos (REDI): Localizada em Recife (Pernambuco) (7o55’S, 34o52’W). A reserva 
possui 387,4 ha de florestas cercadas por uma matriz predominantemente urbana (TABARELLI, 1998). A vegetação 
dominante é a floresta ombrófila densa, com a altura do dossel variando entre 15-20 m, com árvores emergentes altas. 
A precipitação média é de 2,460 mm/ano (COUTINHO et al., 1998). 

Parque Metropolitano de Pituaçu (PMP): Localizado em Salvador (Bahia) (12°56’S, 38°24›W). A vegetação 
dominante na área é a floresta ombrófila densa. Quando o estudo foi realizado o PMP possuía uma área com 425 ha 
de Mata Atlântica em estágio secundário, cercada por uma matriz predominantemente urbana (BENATI et al., 2005). 
Entretanto, atualmente conta com uma poligonal de 382 ha (Decreto 14.480/2013). A pluviosidade média anual chega 
a 1.800 mm, com um período de maior índice pluviométrico entre março e julho, e outro, menos chuvoso, de agosto 
a fevereiro (ARAÚJO et al., 2003).

2.2 AMOSTRAGEM DA BIODIVERSIDADE

Foram analisadas 21 clareiras naturais e 21 trechos de mata adjacente com dimensões similares às clareiras, 
considerando as três áreas estudadas (ver PERES et al., 2007; PERES et al., 2010; PERES et al., 2014). Nestes 42 sítios 
de amostragem foram aplicados cinco métodos de coleta para as aranhas (adaptados de CODDINGTON et al., 1991) e 
um método de amostragem, Extrator de Winkler, que incluiu também as formigas (ver BESTELMEYER et al., 2000). A 
diversidade de métodos aplicados permitiu alcançar uma parcela significativa dos organismos analisados.

(i) Extrator de Winkler: foram coletadas 480 amostras de serrapilheira, em quadrantes de 50x50cm, totalizan-
do 120m2 de serrapilheira em 18 meses de estudo. A serrapilheira foi submetida a 24h de exposição em mini extrator 
de Winkler para extração dos organismos (ver BESTELMEYER et al., 2000).

(ii) Pitfalltrap: foram instaladas 180 armadilhas de queda, contendo líquido conservante no seu interior. As 
armadilhas foram confeccionadas com potes plásticos de 500ml (12cm de diâmetro) e permaneceram ativadas durante 
cinco dias em cada coleta, totalizando 30 dias de amostragem em 6 meses de estudo.
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(iii) Coleta manual diurna (lookingup e lookingdown): foi realizada a busca ativa das aranhas diurnas. A coleta 
era realizada no início da manhã, onde eram examinados os troncos caídos em decomposição, buracos, a serrapilhei-
ra, vegetação arbustiva e herbácea e todos os microhabitats onde as aranhas podem ser encontradas. Durante os 18 
meses de estudo realizou-se um total de 192h de amostragem.

(iv) coleta manual noturna (lookingup e lookingdown): foi realizada a busca ativa das aranhas noturnas. A 
coleta foi realizada no início da noite, sendo examinados os troncos caídos em decomposição, serrapilheira, vegetação 
arbustiva e herbácea, buracos e todos os microhabitats onde podem ser encontradas as aranhas. Durante os 18 meses 
de estudo realizou-se um total de 80h de amostragem.

(v) Funil de Berlese: foram coletados quadrantes de 1m2 de serrapilheira, que foram submetidos a 24h de 
exposição no Funil de Berlese para extração dos organismos. Durante 12 meses de estudo coletou-se um total de 36m2 
de serrapilheira.

As formigas e aranhas foram identificadas e depositadas, respectivamente, na coleção entomológica da CE-
PLAC, Ilhéus (BA) (curador: Dr. Jacques Delabie) e na coleção Aracnológica do Instituto Butantan, São Paulo (SP) 
(IBSP, curador: Dr. Antônio Brescovit). 

2.3 ESTRUTURA DO HABITAT (MICROCLIMA E MICROHABITAT)

Para caracterizar a estrutura física e ambiental das clareiras naturais e matas adjacentes, foram avaliadas, em 
paralelo a amostragem da biodiversidade, as variáveis ambientais de microhabitat e microclima: (1) temperatura e umi-
dade relativa do ar (amplitude); (2) temperatura do solo; (3) temperatura do substrato; (4) espessura da serrapilheira; 
(5) estimativa de cobertura da serrapilheira; (6) estimativa de cobertura de herbácea; (7) volume de madeira (troncos 
e galhos caídos) em decomposição; (8) volume da serrapilheira; (9) luminosidade; (10) densidade da vegetação entre 
0,5 e 2m (ver PERES et al., 2007; PERES et al., 2010; PERES et al., 2014).

2.4 ANÁLISES ESTATÍSTICAS

2.4.1 Estrutura do habitat

Para comparar a estrutura do habitat entre as duas formações (clareira natural e mata madura) foram cons-
truídas as matrizes com as variáveis de microhabitat e microclima. Na REM e PMP aplicamos o Procedimento de 
Permutação e Resposta Múltipla (MRPP) - (PC-ORD© 6.0) (MCCUNE; MEFFORD, 1999), utilizando a distância de 
Sorensen (Bray-Curtis). Os valores foram padronizados (n/soma(n)) pelo programa. Na REDI aplicamos o teste de 
Mann-Whitney, utilizando o programa Biostat 2.0 (AYRES et al., 2000). Em todas as análises, o nível de significância 
adotado foi de 0,05.

2.4.2 Biodiversidade

Para a REM a matriz de espécies foi construída com base na presença (1) ou ausência (0) da espécie em cada 
unidade amostral. Para o PMP e REDI foi considerada a abundância dos organismos em cada unidade amostral. 

As seguintes análises foram realizadas: 
(1) Ariqueza em espécies das formigas e das aranhas foi comparada entre as duas formações (clareira natural 

e mata adjacente). Na REM e PMP comparamos através do teste Kruskal-Wallis (Anova não paramétrica) - software 
GraphPadInstat 3.0, pois, os dados não apresentaram distribuição normal (teste de Kolmogorov-Smirnov). Na REDI 
utilizamos o teste do qui-quadrado.
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(2) Para comparar a composição de aranhas na REM e PMP e formigas na REM entre as duas formações (cla-
reira natural e mata madura) aplicamos o Procedimento de Permutação e Resposta Múltipla (MRPP) - (PC-ORD© 6.0) 
(MCCUNE; MEFFORD, 1999), utilizando a distância de Sorensen (Bray-Curtis). Os valores foram padronizados (n/
soma(n)) pelo software e o nível de significância adotado foi de 0,05.

3 RESULTADOS 

3.1 ESTRUTURA DO HABITAT 

Os três fragmentos florestais estudados apresentaram diferença significativa entre os trechos de floresta ad-
jacente e clareiras naturais (REDI - Tabela 1; PMP: T = - 2,4742605, p = 0,020855 - Tabela 2 e REM: p < 0,001; T = 
-32,642779; A = 0,15145932 - Tabela 3).

Tabela 1. Médias das variáveis de microclima e microhabitat em clareiras naturais e trechos de floresta adjacentes na Reserva 
Ecológica de Dois Irmãos (Recife - Pernambuco) e comparação da estrutura do habitat (p)

Variáveis Floresta adjacente Clareira natural p

Densidade da vegetação

0.5 m 8.8±4.2 12.3±4.8 <0.001

1.0 m 7.4±4.2 7.6±4.9 >0.05

2.0 m 6.5±4.4 2.2±2.4 <0.001

Serrapilheira

Espessura (cm) 2.1±1.2 1.4±0.9 <0.01

Volume (g/m2) 802.1±320.6 621.4±241.1 <0.001

Densidade (kg/m3) 44.7±23.5 52.6±29.2 <0.001

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 2. Médias das variáveis de microclima e microhabitat em clareiras naturais e trechos de floresta adjacentes no Parque 
Metropolitano de Pituaçu (Salvador - Bahia)

Variáveis Clareira natural Floresta adjacente

Amplitude térmica (oC) 5.6 5.0

Espessura da serrapilheira (cm) 4.5 5.3

DAP (cm) 20.5 31.1

Cobertura de herbáceas (*) 2.5 3.6

Cobertura de serrapilheira (*) 2.2 1.8

Frequência de troncos caídos 10.5 5.9

* Mensuradas na escala de Fournier (1974)

Fonte: Dados da pesquisa.
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Tabela 3. Média e desvio padrão (dp) das variáveis da estrutura do habitat de clareiras naturais e floresta adjacentes na Reserva 
Ecológica Michelin (Igrapiúna - Bahia) 

Variáveis ambientais Clareira Mata

Espessura da serrapilheira (cm) 2,7 (0,58) 3,2 (0,70)

Cobertura da serrapilheira * 3,5 (0,64) 3,9 (0,35)

Cobertura de herbácea* 3,3 (0,82) 2,2 (0,79)

Volume total de troncos caídos e galhos (m3)  2,05 (0,04) 1,40 (0,03)

Temperatura do solo (oC) 23,8 (1,88) 23,6 (1,51)

Temperatura do substrato (oC) 25,9 (3,73) 24,3 (3,20)

Amplitude térmica do ar (oC) 3,8 (1,28) 3,3 (1,52)

Umidade relativa do ar (%) 73 (10,78) 76 (10,14)

Luminosidade 4406 (11634) 412 (1444)

*Mensurados na escala de Fournier (1974)
Fonte: Dados da pesquisa

3.2 BIODIVERSIDADE

Na REDI foram capturadas 1.996 aranhas distribuídas em 57 espécies capturadas através do pitfall e 117 
através da coleta manual diurna (CMD). O número de indivíduos e espécies não diferiu entre clareira natural e floresta 
adjacente (p > 0,05). Entretanto, o número de espécies exclusivas foi significativamente maior em trechos de floresta 
adjacente do que nas clareiras (38 vs. 22, respectivamente; χ2 = 4,2; df = 1; p < 0,05). Além disso, o número de 
espécies exibindo preferência de habitat foi maior que o esperado ao acaso (χ2 = 5,8; df = 1; p < 0,05).

No PMP foram capturadas 550 aranhas distribuídas em apenas 36 espécies. O número de indivíduos e espécies 
não diferiu entre clareira natural e floresta adjacente (p > 0,05). Entretanto, verificou-se um elevado número de 
espécies exclusivas nos trechos de floresta adjacente, 13 espécies exclusivas, representando 32% das aranhas coletadas 
e nas clareiras naturais 10 espécies, representando 27%. Além disso, o número de espécies exibindo preferência de 
habitat foi significativamente maior que o esperado ao acaso (χ2 = 4,9; df = 1; p < 0,05).

Na REM foram coletadas 144 espécies de formigas e 128 espécies de aranhas. Houve diferença significativa 
na composição de espécies de formigas e de aranhas entre as duas formações vegetais (MRPP: p = 0,000038, A = 
0,0825, T = -4,7718; MRPP: p = 0,00398857, A = 0,01368813, T = -3,0830481, respectivamente). Não encontramos 
diferença na riqueza em espécies entre as duas formações para ambos os organismos analisados, formigas e aranhas 
(p > 0,05). Entretanto, verificou-se um elevado número de espécies exclusivas nos trechos de floresta adjacente, 20 
espécies exclusivas de formigas e 26 de aranhas, representando, respectivamente 17% das formigas e 21% das aranhas 
coletadas. Já nas clareiras naturais foram 19 espécies exclusivas de formigas e 19 de aranhas, representando 16% e 
15%, respectivamente.

4 DISCUSSÃO

4.1 ESTRUTURA DO HABITAT 

Analisando os resultados dos três fragmentos estudados é notório que a estrutura do habitat difere 
significativamente entre as clareiras naturais e os trechos de floresta adjacente. A formação das clareiras naturais 
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de fato promoveu mudanças significativas na estrutura ambiental em relação à mata adjacente, especificamente em 
relação às variáveis microclimáticas e de microhabitat. Estas diferenciações têm sido reportadas em diversos estudos 
em florestas tropicais (HUBBELL; FOSTER, 1986; FEENER; SHUPP, 1988; LEVEY, 1988; WHITMORE et al., 1993; PERES 
et al., 2007; PATRICK et al., 2012). Dessa forma, nossos resultados comprovam o papel das perturbações naturais no 
aumento da heterogeneidade de habitat (CONNELL, 1978; DENSLOW, 1980; PICKETT; WHITE, 1985; POTTS, 2003; 
SHEIL; BURSLEM, 2003; LI et al., 2004; GÜNTER et al., 2007; MUSCOLO  et al., 2014; SIRI et al., 2019), embora Fox 
(2013) tenha argumentado que a hipótese do distúrbio intermediário deveria ser refutada.

4.2 BIODIVERSIDADE

Analisando os resultados dos três fragmentos, percebe-se notoriamente que a biodiversidade difere 
significativamente entre as clareiras naturais e os trechos de floresta adjacente, especialmente em relação a composição 
de espécies e ocorrência de espécies exclusivas. Entretanto, verifica-se que a influência das clareiras naturais sobre 
a biodiversidade é mais tênue em fragmentos florestais mais depauperados como PMP, que se caracteriza como um 
fragmento urbano inserido em uma matriz tipicamente urbana. Já na REM, que apresenta um melhor estado de 
conservação, a influência da clareira natural é mais prenunciada.

Nossos resultados convergem com os estudos para comunidades de plantas tropicais (CONNELL, 1978; 
DENSLOW, 1980; LEVEY, 1988; PEARSON et al., 2003; DUNN, 2004; DECHNIK-VAZQUEZ et al., 2016) e corroboram 
com estudos envolvendo comunidades animais em florestas tropicais: um estudo clássico com aves na Costa Rica 
(LEVEY, 1988), com aves frugívoras e nectarívoras na Amazônia (BANKS-LEITE; CINTRA, 2008), aves no Norte da 
Tailândia (SIRI et al., 2019), aranhas no Nordeste brasileiro (PERES et al., 2007; PERES et al., 2014) e formigas na 
Índia (BASU, 1997). Especificamente em relação às aranhas, nossos resultados corroboram dois estudos realizados 
em remanescentes de mata atlântica no Nordeste brasileiro, que verificaram que as clareiras naturais influenciam a 
distribuição espacial e temporal das aranhas (PERES et al., 2007; PERES et al., 2014). Dessa forma, atestamos que 
a abertura de dossel altera a estrutura do habitat e promove alterações acentuadas nas assembleias de aranhas e 
formigas. Portanto, defendemos que as clareiras naturais, mesmo as pequenas, têm papel relevante na promoção da 
diversidade de aranhas e formigas em floresta atlântica.  

As formigas e aranhas executam funções essenciais nos ecossistemas, agindo como predadoras secundárias 
(RIECHERT; BISHOP, 1990; FOELIX, 2011; GONZAGA et al., 2007), regulando direta ou indiretamente a abundância 
de táxons que atuam em importantes processos ecossistêmicos (por exemplo, herbívora, polinização, decomposição 
e dispersão (CHURCHILL, 1997; ROMERO, 2005), como a dispersão de sementes). Além disso, as aranhas têm um 
papel significativo no controle de pragas agrícolas (ISAÍA et al., 2010; LEFEBVRE et al., 2017; MICHALKO et al., 
2019). Portanto, considerando estas funções ecossistêmicas essenciais para a manutenção da dinâmica e regeneração 
das florestas tropicais, inferimos que as diferenciações identificadas nestes organismos (aranhas e formigas) tenham 
implicações significativas na biodiversidade regional. Desse modo, inferimos que mesmo pequenas perturbações 
naturais, como as clareiras, podem exercer forte influência na dinâmica espacial de artrópodes terrestres, que 
representam cerca de 85% da biodiversidade animal. Assim, recomendamos a realização de estudos comparando 
outros artrópodes indicadores biológicos, como besouros, opiliões e lepidópteros, no intuito de verificar esse efeito 
das clareiras naturais sobre a distribuição espacial de artrópodes terrestres neotropicais. Por fim, reafirmamos que 
as clareiras naturais, mesmo que pequenas, têm um papel importante na dinâmica espacial da biodiversidade local. 
Portanto, defendemos que a teoria do distúrbio conhecido como a “hipótese do distúrbio intermediário” (CONNELL, 
1978; POTTS, 2003; SHEIL; BURSLEM, 2003; LI et al., 2004) pode explicar a composição de espécies e padrões de 
biodiversidade em florestas tropicais.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As clareiras naturais, mesmo as pequenas (menores que 150m2), promovem a heterogeneidade do habitat, 
aumentam a diversidade de espécies e têm papel determinante na regeneração de florestas tropicais. Os artrópodes 
representam 85% da biodiversidade e regulam direta ou indiretamente importantes processos ecossistêmicos. 
Portanto, este estudo corrobora que os distúrbios intermediários, especialmente as perturbações naturais, têm papel 
fundamental na manutenção da biodiversidade local e, portanto, contribui com subsídios para planos de manejo e 
conservação do meio ambiente, especialmente, paisagens naturais. Entretanto nossos resultados também possuem 
potencial para subsidiar estudos em fragmentos floreais inseridos em paisagens agrícolas.
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